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EDITORIAL 


O território livre e soberano da República Popular de Angola tem sido, 
sistematicamente, alvo das atitudes de arrogância e agressividade que caracterizam 
o regime instalado em Pretória. Da Namibia, ocupada ilegalmente, as forças racistas 
persistem na sua vã tentativa de aniquilar as aspirações de liberdade e independência 
do Povo Namibiano. 


É neste contexto que poderemos enquadrar os recentes ataques da aviação 
racista sul-africana ao Lubango e Xangongo. No entanto há que realçar o aventureirismo 
reaccionário dos racistas que penetrando no nosso território a mais de 700 Km da fron- 
teira sul vem atacar alvos civis, destruindo assim, não só inúmeras vidas, mas também 
meios de produção importantes para a Reconstrução Nacional. 


Em última instância, os racistas sul-africanos pretendem desestabilizar a 
Revolução Angolana tentando intimidar o nosso Povo que inequivocamente apoia e 
apoiará a luta dos povos oprimidos da África Austral. Todos nós temos consciência de 
que esta tentativa está inevitavelmente votada ao fracasso porque o Povo Angolano, 
seguindo os ensinamentos do seu GUIA IMORTAL o Camarada Presidente Agostinho 
Neto, cerrará fileiras em torno do MPLA-Partido do Trabalho e fará face, heroicamente, 
a todas as tentativas que ameacem a Integridade Territorial da República Popular 
de Angola. 


Se necessário fôr, não deixaremos de recorrer aos nossos amigos para sal- 
vaguardar as conquistas do nosso Povo. Para o Povo Angolano a Independência Nacio- 
nal é uma conquista irreversível, e apesar dos esforços da reacção nacional e intema- 
cional, salvaguardá-la-emos com todas as nossas forças. 


A África do Sul racista constitui um dos maiores atentados à 
humanidade inteira e particularmente ao continente africano. Não poderão pois, a opinião 
pública internacional e os vários organismos internacionais ficar alheios a esta escalada 
da agressividade dos racistas. É necessário que o Mundo inteiro saiba que crianças, 
mulheres e homens são cobardemente assassinados pelas bombas dos Mirages fran- 
cesses em posse da África do Sul. Há que ter consciência que a República Popular de 
Angola, sendo um país soberano, é diariamente atacada pelas traiçoeiras bombas dos 
sul-africanos. Tem a comunidade internacional o dever de apoiar efectivamente a 
luta dos Povos oprimidos da África Austral e os países da Linha da Frente para que 
cesse definitivamente a fúria sanguinária dos racistas sul-africanos. 


O nosso Partido jamais deixará de prestar o seu apoio aos Povos oprimidos. 
Jurámo-lo durante as exéquias fúnebres do nosso Querido Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto. 


O nosso Govemo fará todos os esforços para que a Namíbia, o Zimbabwe 
e a África do Sul sejam realmente independentes. Reafirmou o Camarada Presidente 
José Eduardo dos Santos aquando da sua investidura no cargo de Chefe de Estado. 


O nosso Povo, o heróico Povo Angolano, na frente militar, como na batalha 
da produção, afirma em cada dia que passa, que, sejam quais forem os sacrifícios: 


NA NAMÍBIA, NO ZIMBABWE E NA ÁFRICA DO SUL ESTA À CONTINUA- 
ÇÃO DA NOSSA LUTA 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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- (...) Que os camaradas que ainda comba- 
tem pela independência e pela liberdade e que 

precisam de armas, de campos de treino, de ali- 
mentação, de fardas, botas, boinas, de punhais, 
que necessitam de cobertores, de mochilas, de 
tendas, possam recolher esses elementos ma- 
teriais de cada país africano. E se nós, africa- 
nos independentes, compreendemos filosofica- 
mente esses problemas de libertação o que 
podemos fazer, do ponto de vista material? 


E RACISTAS SUL-AF 
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COMUNICADO DO MINISTÉRIO DA DEFESA 


O camarada Ministro da Defesa, Coronel lko Carreira, membro do Bureau Polí- 
tico do MPLA-Partido do Trabalho, divulgou no passado dia 27/9/79 o seguinte comu- 
nicado sobre os criminosos ataques da aviação racista sul-africana contra as províncias : EM 
da Huíla e do Kunene: 


Mais uma vez se abateu sobre as províncias de Kunene é da Huíla, a fúria assas- js 
sina dos racistas sul-africanos. 


Ontem, dia 26 de Setembro, pelas 11 horas e 28 minutos, 4 aviões caça-bom- 
bardeiro do tipo Mirage bombardearam é metralharam a cidade de Lubango, capital da 
província da Huíla, destruíndo uma fábrica de mobiliário (Madeiras da Huíla) e causan- 
do 26 mortos e 84 feridos entre os trabalhadores e populares. Outras bombas lançadas 
não atingiram alvos significativos. 


Na mesma altura e pelas 11 horas e 30 minutos, 6 aviões caça-bombardeiro do 
tipo Mirage e Impala bombardearam e metralharam indiscriminadamente a comuna de 
Xangongo (ex-Vila Roçadas) na província do Kunene, atingindo uma escola, várias 
residências e uma peixaria, causando 34 mortos e 42 feridos, todos civis. 


“Face a esta escalada de violência assassina dos racistas sul africanos cujo 
objectivo, ao destruir unidades de produção e ao matar populares e trabalhadores ino- 
centes, é tentar desestabilizar a situação política e social do nosso País e liquidar a 
base revolucionária e de apoio à luta dos povos ainda dominados que constitui a nossa: 
República, seremos obrigados a envidar novas medidas de defesa no ncsso território 
ou para lá da nossa fronteira. 


Honra e Glória ao Guia Imortal da Revolução Angolana, Camarada Dr. António 
Agostinho Neto. : 
A Luta Continua! 


A Vitária é Cortal | Dock 
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Vamos contribuir para a libertação do 
nosso Continente, concretamente. 


Pelo menos Angola está apta, politica- 
mente, a dar o seu auxílio material, mesmo 
com sacrifício para o seu povo. Nós vamos dar 
a nossa contribuição material aos outros povos 
da África Austral (...) 


CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
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DOLBIAU DO ILS SANTA 


DECLARAÇÃO DO 
BUREAU POLÍTICO 


O Bureau Político do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, em reunião 
do dia 28/9/79 registou a dignidade e a elevada consciência patriótica com que 
decorreram todas as cerimónias de homenagem póstuma ao inesquecível Guia, 
Camarada Presidente Dr. António Agostinho Neto. 


A presença de chefes de Estado de países amigos à frente de importantes de- 
legações, bem como a de um grande número de delegações partidárias e governa- 
mentais de alto nível, vindas de todo o mundo, esteve a altura da prestigiosa figura 
e de dimensão universal de estadista do nosso Saudoso e Querido Presidente Dr. An- 
tónio Agostinho Neto. 


A participação popular maciça registada de Cabinda ao Cunene em todas as 
cerimónias, a dedicação comovida de todos os membros do Partido ou não, que 
intervieram nas diferentes fases de execução do processo que culminou com as 
exéquias do Camarada Presidente, a serenidade, a confiança e o espírito de uni- 
dade demonstrado por todo o povo angolano, são motivos que honram a Memória 
do nosso Saudoso Guia. 


O Bureau Político exalta essa demonstração de fervor patriótico e militante e 
exorta o povo inteiro em particular os membros do Partido, da Juventude, das 
Forças Armadas, da UNTA, da OMA e os pioneiros a reforçarem a Unidade Na- 
cional e a cumprirem as orientações e os ensinamentos do Camarada Presidente 
Dr. António Agostinho Neto, nas tarefas da Defesa e de Reconstrução Nacional. 


Honra e Glória ao Guia Imortal da Revolução Angolana, Camarada Dr. Agos- 
tinho Neto, Fundador da Nação e do MPLA-Partido do Trabalho. 


PAGINA E DOLBANL DO LULA 


PRESIDENTE MOBUTU EGTEVE EM LUANDA 
PARA. PRESTAR CONDOLÊNCIAS PELO FALECIMENTO 
DO GUIA IMORTAL DA REVOLUÇÃO ANGOLANA 


e 


Chefiando uma importante delegação do seu País, deslocou-se ao 
nosso País no passado dia 27 de Setembro, o General Mobutu Sese Seko, 
Presidente-Fundador do MPR.e da República do Zaire, para uma visita de 
condolências pelo falecimento do Guia da Revolução Angolana, Camarada 
Presidente Agostinho Neto. 


Durante a sua curta estadia no nosso País e após ter depositado 
uma coroa de flores no túmulo do Guia Imortal da nossa Revolução, assi- 
nado o livro de condolências e apresentado os pêsames às cdas. Maria da 
Silva Neto e Maria Eugênia Neto, mãe e esposa do Camarada Presidente 
Agostinho Neto, respectivamente, tiveram lugar, no futungo de Belas con- 
versações entre as Delegações Angolana e Zairense. 


No aeroporto internacional 4 de Fevereiro, momentos antes do 
Presidente Mobutu Sese Seko, regressar a Kinshasa, o Camarada José 
Eduardo dos Santos, Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da Repú- 
blica Popular de Angola, prestou as seguintes declarações, a informação 


i nacional : 


este gesto de amizade e fraternidade e agradecem | 
a Sua Excelência, o Presidente Mobutu, ao mesmo 
tempo que, nesta ocasião e na qualidade de repre- 
sentante do nosso povo, reafirmo a vontade do nos 
so Governo, do nosso Estado, de prosseguir na via 
traçada pelo Camarada Presidente Neto, para mate» 
rializar os compromissos já assumidos e continuar 
a trabalhar no sentido de um estreitamento real 
de relações de amizade e de cooperação que tragam 
a paz e a estabilidade nas nossas fronteiras é, 
nomeadamente, nesta zona do nosso continente». 


Antes desta intervenção, o general Mobutu Sese Seko 
respondeu a uma pergunta de um jornalista nacional afirmando: 


Camarada Presidente José Eduardo dos Santos e Presi- 


dente Mobutu Sese Seko no Aeroporto Internacional 
4 de Fevereiro 


«Foi para nós uma ocasião bastante feliz e 
ficámos particularmente sensibilizados com este 
gesto de amizade e de fraternidade que Sua Exce- 
lência, o Presidente Mobutu manifestou com a sua 
presença em Luanda neste momento de luto e de 
dor que o nosso Povo ainda vive por causa da perda 
do nosso querido e saudoso Camarada Presidente 
Dr. Antório Agostinho Neto» 


«O povo angolano, o nosso Partido, o Governo 
da República Popular de Angola, apreciam imenso 


DOLBATA DO MILTPANTA 


«De regresso ao meu país (proveniente dos Estados Uni- 
dos), não poderia perder esta ocasião para vir pessoalmente, 
embora cá tenha vindo uma importante delegação represen- 
tar-me, mas acho que perante a minha própria consciência eu 
tinha o dever sagrado de vir junto do seu túmulo apresentar 
as condolências mais comovidas, mais sinceras, de todos os 
militantes do MPR, ao seu sucessor, o meu irmão José 
Eduardo dos Santos, aqui presente, pela sua nomeação e 
ainda fazer o ponto da situação com ele. Quer dizer, fazer 
o ponto da situação — eu quero dizer continuar na via 
encetada conjuntamente com o defunto Presidente Neto para 
os dois países, República Popular de Angola e o Zaíre. Eu 
volto feliz, volto muito contente com o primeiro contacto 
que tive com O sucessor, o meu irmão José Eduardo 
dos Santos. Senti que os seus votos formulados em nome 
do seu Partido e do Governo, são os mesmos que formulou 
o meu falecido irmão. Portanto, é a via da paz, da felicidade 
e do desenvolvimento dos nossos respectivos povos. Eis; 
em poucas palavras, o que tenho para vos dizer antes de dei. 
xar Luanda e regressar ao Zaíre». 
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Glória ao Imortal Guia 


JURAMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE QUE FAREMOS 
MARXISTA-LENINISTA, CUJA UNIDADE IDEOLÓGICA E DE 


O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO UM SÓLIDO PARTIDO 
CÇÃO, PRESERVAREMOS COMO A NOSSA PRÓPRIA VIDA. 


SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 


“DO COMITÉ NACIONAL DA JMPL A-JUVENTUDE 


DO PARTIDO 


COMUNICADO FINAL 


Esteve reunido no dia 28 de Setembro em 
sessão extraordinária o Comité Nacional da JMPLA- 
«Juventude do Partido para análise e reflexão sobre 
a actividade da Organização, face a situação de- 
corrente do desaparecimento físico do Camarada 
Presidente Dr. AGOSTINHO NETO, tendo em vista 
Imprimir uma maior dinámica. 


A reunião foi dirigida pelo Camarada BORNITO 
DE SOUSA, 1.º Secretário do Comité Nacional da 
JMPLA-Juventude do Partido, tendo as sessões de 
abertura e encerramento sido presididas pelo Ca- 
marada AFONSO VAN-DÚNEM «M'BINDA», Secre- 
tário do Comité Central do MPLA-Partido do Traba- 
lho para o Departamento de Organização da 
Juventude. 


Nesta hora difícil que vivemos, em que chora- 
mos a perda daquele que durante cerca de vinte 
longos e duros anos dirigiu com clarividência, von- 
tade férea e espírito de sacrifício, os destinos do 
nosso Povo, o Comité Nacional da Juventude do 
Partido em nome de toda a Juventude Angolana 
rende a mais sentida e sincera homenagem à me- 
mória daquele que incontestavelmente encarnou os 
sentimentos e as aspirações do nosso Povo e em 
especial dos Operários e Camponeses, e que incan- 
savelmente lutou pela realização dos seus senti- 
mentos e aspirações. 


Camaradas 

Membros da Juventude do Partido 
Juventude Angolana 

Queridos Pioneiros 


+ 

Relembrar hoie. o que foi a vida do Camarada 
Presidente Dr. AGOSTINHO NETO, é relembrar a 
história gloriosa da luta do nosso Povo, é relembrar 
um Combatente decidido da luta de libertação dos 
povos do Mundo, cuja personalidade e estatura po- 
lftica, moral e intelectual, ultrapassaram fronteiras 
e o situam como heró| da humanidade. 


A: nossa principal tarefa é honrar-a memória 
do nosso Guia Imortal e querido Presidente, Cama- 
rada Doutor ANTÓNIO AGOSTINHO NETO, seguln- 
do os seus sentimentos e, com os olhos secos 
engalamo-nos conscientemente nas estruturas da 


PÁGINA 


DULBEIU DO UILISAIS a 


Juventude do Partido, para que a nossa contribul. | 


ção ao processo revolucionário seja cada vez mais 
activa. 


A educação dos nossos pionelros, é uma das 
tarefas fundamentais que teremos que realizar 
para a formação das jovens gerações dentro dos 
principios revolucionários. 


A preservação e a conservação da Unidade 
Nacional são um dos factores principais da nossa 
luta. A unidade dá-nos a força e a coesão necessá- 
rias para enfrentarmos todas as investidas do 
inimigo e consolidarmos as nossas conquistas. 
Por isso o nosso combate contra o tribalismo, o re- 
gionalismo, o racismo e todas as formas de divisão, 
deve ser uma constante na nossa luta. 


Transformemos a nossa dor em esforço redo- 
brado na defesa da integridade territorial do nosso 
País. O inimigo racista, imperialista e a reacção 
interna tentarão tudo para impedir-nos de realizar 
os objectivos da nossa revolução. Neste momento 
difícil, demonstrando o seu carácter agressivo e 
desesperado, as Hordas assassinas matam indis- 
criminadamente Homens, Mulheres, Velhos e Cri- 
anças do nosso Povo com o objectivo de desenco- 
rajar o apoio à luta dos Povos oprimidos nesta 
região da AfricaiMar como disse o nosso Guia 
Imortal: «sejam quais forem as ameaças, sejam 
quais forem as disposições de cada um, sejam 
quais forem as agressões terrestres que façam, 
nós vamos resistir até que a África seja completa- 
mente libertada». 


O Querido Camarada Presidente AGOSTINHO 
NETO ensinou-nos que para se construir o socialismo 
temos que ter uma base económica forte, Nas fá- 
bricas, nos campos, nos serviços, engajemos-nos 
conscientemente nas tarefas produtivas, aumen- 
tando a produção e a produtividade, aumentando a 
disciplina, para fortalecer a nossa economia. Enga- 
jemo-nos nas tarefas da alfabetização e no estudo 
para que sejamos quadros capazes de garantir o 
desenvolvimento. económico e social do nosso 
País. 


Toda a nossa acção, deve reflectir a nossa 
fidelidade aos ensinamentos do nosso Querido 


“Camarada Presiidente AGOSTINHO NETO, a busca 
constante de adquirir as suas virtudes e o seu 
talento. 


O Comité Nacional da JMPLA-Juventude do 
Partido manifesta o seu incondicional apoio as Re- 
soluções da Reunião Extraordinária do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho, e felicita o 
Camarada JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS pela sua 
eleição para os Cargos de Presidente do MPLA-Par- 
tido do Trabalho, Presidente da República Popular 
de Angola e Comandante-em-Chefe das FAPLA. 


Mantenhamo-nos fiéis aos ensinamentos do 
Querido Camarada Presidente AGOSTINHO NETO, 
cerrando fileiras em torno do MPLA-Partido do Tra- 
balho e do Camarada Presidente JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS: 


Glória imortal ao Guia da Revolução Agnolana. 


Fundador da Nação e do MPLA-Partido do Tra- 
balho. 


Viva para sempre a memória e os ensinamen- 
tos do Camarada Presidente Dr. AGOSTINHO 
NETO. 


DEFESA! PRODUÇÃO! ESTUDO! 
A LUTA CONTINUA 


- À VITÓRIA É CERTA 


Luanda, 28 de Setembro de 1979: — Ano “da 
Formação de Quadros. — O COMITÉ NACIONAL 


DO PARTIDO PARA AUMENTAR 


À FORÇA REVOLUCIONÁRIA 
DO NOSSO POVO 


DOLBITU DL ULTRA 
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REFORCEMOS A UNIDADE NACIONAL | 


Uma das formas de sermos fiéis 
ao pensamento e ao exemplo da- 
quele que fol, é, e será sempre 
o Guia da Revolução Angolana, o 
Cda. Presidente Agostinho Neto, é 
sermos a todo o momento defen- 
sores intransigentes da Unidade 
Nacional, pois, ela é um dos fac- 
tores fundamentais para o triunfo 
de qualquer Revolução. 


A unidade no nosso País, ba- 
sela-se no interesse de todo o 
Povo angolano em construir em 
Angola uma sociedade sem explo- 
ração do homem pelo homem, uma 
sociedade que garanta o bem-estar 
de todos os cidadãos. 


Sem esta Unidade Nacional, ba- 
seada em torno destes objectivos 
defendidos pelo MPLA, nós não 
teriamos vencido o sistema colo- 
nial Português, não teriamos es- 
corraçado os fantoches e traido- 
res, não teriamos resistido e re- 
chaçado os racistas sul-africanos. 

Hoje mais do que nunca para 
levarmos a cabo a Reconstrução 
Nacional, rumo à Democracia Po- 
pular, onde se criarão as bases 
materiais e técnicas do Socialis- 
mo, a unidade de todas as clas- 
ses trabalhadoras do nosso País, 
em torno dos seus interesses, tor- 
na-se uma das questões principais 
para a vitória da Revolução. 


No entanto, a Unidade Nacional, 
não se faz com o racismo, com o 
tribalismo ou, com o regionalismo. 
Quer dizer que, nós não podemos 
unirmo-nos a alguém ou, deixar- 
mos de combater um contra-revo- 
lucionário, só porque tem a mes- 
ma cor que nós ou porque é da 


cla, 
pagina Q 


mesma tribo ou região. Isso seria 
uma visão e prática. Incorrectas 
sobre aquilo que é e deve ser na 
realidade a Unidade Nacional; se- 
ria uma ideia e prática contra-revo- 
lucionárias. 


A Unidade Nacional, baseia-se 
no interesse comum de todos os 
angolanos construirem em Angola, 
uma sociedade sem exploração do 
homem pelo homem; ela baseia- 
-se na defesa dos interesses da 
classe operária e no reforço da 
aliança desta, com os campone- 
ses. Todos aqueles que defendem 
os interesse dos operários e cam- 
poneses têm, ou devem ter o mes- 
mo objectivo comum: levar a Re- 
volução até as suas últimas con- 
sequências. 


Não podemos fazer Unidade No 
cional com sentimentos raciais. 
tribais ou regionais. Correriamos 
o risco de nos afastarmos dos 
objectivos a que nos propusemos: 
levar a cabo, a construção de uma 
sociedade que garanta o bem-estar 
e os direitos de todos os cidadãos 


No entanto, a questão da Unida- 
de Nacional, passa em. primeiro 
lugar, pela unidade no seio do 
Partido, como força dirigente da 
sociedade, pois, a sua unidade ou 
divisão reflectem-se imediatamen- 
te na sociedade. 


Daí que, lutar pela unidade no 
seio do Partido, é, também, com- 
bater o boato, a intriga e calúnia. 
Porque, o Partido não representa 
uma soma de interesses indivi- 
duais ou de grupos; representa 
sim, os Interesses da classe ope- 


BOLBIU DO MIA 


rária e, através deles, os interes» 
ses de todo o Povo. E é em torno 
da defesa destes interesses qué o 
Partido representa, que se deve 
forjar a unidade no seio do Partido. 


Sem esta unidade, baseada nes- 
tes princípios, o Partido deixaria 
de reunir em torno de si, todas as 
classes e camadas patrióticas e 
revolucionárias, pois, à «Unidade 
Nacional está estreitamente de- 
pendente da Unidade no seio do 
Partido, uma vez que esta última 
cataliza a primeira». 


Por isso devemos continuar a 
reforçar o combate pela unidade 
no seio do Partido. 


Sempre foi uma preocupação 
constante do Guia Imortal da Re- 
volução Angolana o reforço da 
unidade no seio do MPLA, quer na 
condição de Movimento, quer 
agora, na condição de Partido, 
como factor fundamental -para ele 
se tornar numa força superior, ca- 
paz de conduzir as amplas massas 
populares na luta pela liquidação 
da exploração e pela criação do 
homem novo. 


«O MPLA-Partido do Trabalho é 
o Partido de Vanguarda da classe 
operária, que une numa aliança 
sólida os operários, os campo- 
neses, os intelectuais revolucio- 
nários e outros trabalhadores de- 
dicados à causa revolucionária do 
Proletariado». 


O nosso Partido não representa, 
portanto, uma soma de interesses 
individuais ou de grupos. Ele re- 
presenta os Interesses da classe 


E À UNIDADE NO SEIO DO PARTIDO 


operária e, através deles, os in- 
teresses de todo o Povo, que, sob 
a direcção do operariado e do seu 


Partido de Vanguarda, luta pela . 


instauração da Democracia Popu 
lar e do Socialismo, como forma- 
ções sociais de transição para a 
sociedade sem classes. É em tor- 
no deste princípio fundamental 
que se deve forjar a unidade no 
seio do Partido. Esta é uma norma 
“que temos respeitado sempre no 
decorrer de todos estes anos de 
luta e pela qual temo-nos batido 
persistentemente contra todo o 
tipo de oportunistas e de reaccio- 
nários. Este princípio foi reafirma- 
do, na sequência da decisão da 
Reunião Extraordinária do Comité 
Central, pelo Querido Camarada 
Presidente Agostinho Neto, afir- 
mando: «No seio do Partido, a uni- 
dade não deve ser feita sem res- 
“peito pelos princípios. A unidade 
só se faz em torno de um princípio 
fundamental: que é a defesa das 


classes trabalhadoras, a classe 5 


operária e a classe camponesa. É 
em torno da defesa dos interesses 
destas duas classes, principal- 
mente, que nós temos de forjar 
a unidade». 


Sem unidade no seu seio o Par- 
tido perderia a sua combatividade, 
a sua capacidade de direcção, a 
sua condição de Vanguarda; sem 
unidade no seu seio o Partido dei- 
xaria de poder aglutinar em torno 
de si todas as classes e camadas 
sociais patrióticas e revolucioná- 
rias, pois, « a unidade nacional 
está estreitamente dependente da 
unidade no seio da organização 
de vanguarda, uma vez que é esta 
última que cataliza a primeira». 


A unidade no seio do Partido é 
“uma unidade ideológica, política e 
organizativa. Só estando unido 
nestes três aspectos poderá o Par- 
tido manter e reforçar a unidade 
de acção de todos os seus mem- 
bros e organismos. O Partido, para 
“estar unido, deve, em primeiro 
lugar, guiar-se pela doutrina mar- 
xista-leninista e educar todos os 
seus membros nos seus princípios 
fundamentais; em segundo lugar, 
deve possuir uma linha política 
correcta, baseada nas teses fun- 
damentais do marxismo-leninismo 
e de acordo com as realidades do 
País, a qual deve servir de: base 
para toda a sua actividade; e, em 


DOLLS DO MILITANTA 


terceiro lugar, deve estar organiza- 
do é estruturado e funcionar de 
acordo com os princípios do Cen- 
tralismo-Democrático. 


Uma das questões essenciais da 
unidade no seio do Partido é o 
método que ele aplica no seu fun- 
cionamento e em toda a sua acti- 
vidade. Pois, o Partido pode ser 
guiado pela ideologia da classe 
operária, pode possuir uma linha 
política correcta e pode estar orga- 
nizado e estruturado, mas, se não 
funcionar correctamente, como um 
todo, o liberalismo e a indisciplina 
reinarão no seu seio e não haverá 
a unidade. O Centralismo-Demo- 
crático é o único método capaz de 
orientar todos os membros e orga- 
nismos do Partido político da clas- 
se operária e de qualquer organi- 
zação revolucionária para um fim 
único, capaz de fazer respeitar a 
vontade colectiva dos seus mem- 


& bros, capaz de permitir uma dis-: 
' ciplina férrea, porque consciente. 


É, também, pela prática do debate 
de ideais, da crítica e da auto- 
«crítica, o único método capaz de 
extirpar as ideias e práticas con- 
trárias aos interesses da classe 
operária e demais classes e cama- 
das sociais patrióticas e revolucio- 
nárias, ideais e práticas contrárias 
à unidade no seio do Partido e à 
Unidade Nacional, o único método 
capaz de promover a educação 
marxista-leninista de todos os 
membros do Partido e de todo o 


' Povo, o único método capaz de 


defender a pureza da ideologia 


* científica da classe operária con- 


tra todas as deturpações levadas 
a cabo pela ideologia burguesa e 
pequeno - burguesa, e todas as 
ideais reaccionárias. A 


CAMARADAS 


Continuemos o combate pela 
unidade no seio do Partido pros- 
seguindo com maior vigor o amplo 
Movimento de Rectificação que, 
permitirá criar as condições para 
reforçarmos a unidade, que são: 
a FORMAÇÃO IDEOLÓGICA, a 
ORGANIZAÇÃO, um CORRECTO 
MÉTODO E ESTILO DE TRABALHO, 
e a DISCIPLINA. 


A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 
é PÁGINA É 


O COMITÉ NACIONAL DA JMPLA- JUVENTUDE DO 
PARTIDO INTERPRETANDO OS ANSEIOS DE TODA 
A JUVENTUDE ANGOLANA, DECIDE ATRIBUIR 
POSTUMAMENTE A QUALIDADE DE MEMBRO NÚME- 
RO UM DA JUVENTUDE DO PARTIDO AO GUIA 
IMORTAL DA REVOLUÇÃO ANGOLANA FUNDADOR 
DA NAÇÃO E DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, 
O NOSSO QUERIDO CAMARADA PRESIDENTE DR. 
AGOSTINHO NETO 


A vida e a obra do CAMARADA PRESIDENTE DR. AGOSTINHO NETO, testemunhos firmes da 
luta secular de todo o nosso Povo contra a opressão e a exploração, constituem um exemplo inapa- 
gável de dedicação, de abnegação, de determinação e de coragem; um exemplo na luta do Povo 
Angolano pela Independência Nacional e pelo Socialismo e uma inestimável contribuição ao Movi- 
mento Revolucionário Internacional. 


Uma particular importância, o CAMARADA PRESIDENTE sempre dedicou à educação revolu- 
cionária da Juventude para que se possa prosseguir a Revolução no futuro, sendo a Sua Própria Vida 
Juvenil inteiramente dedicada à causa da Revolução. 


Assim, 

O Comité Nacional da JMPLA-Juventude do Partido, reunido em Sessão Extraordinária em 28 
de Setembro de 1979, interpretando os anseios de toda-a Juventude Angolana, e em especial dos 
membros da Organização, decide atribuir postumamente a qualidade de MEMBRO NÚMERO UM DA 


JUVENTUDE DO PARTIDO, ao Guia Imortal da Revolução Angolana, Fundador da Nação e do MPLA- 
“Partido do Trabalho, o nosso Querido CAMARADA DR. AGOSTINHO NETO. 


O Comité Nacional faz seu o JURAMENTO DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA-PARTIDO DO 
TRABALHO e compromete-se a «dedicar o maior empenho na mobilização, enquadramento e educa- 
ção das jovens gerações, que serão as continuadoras da nossa Revolução, nos mais elevados senti- 
mentos Patrióticos e Revolucionários», 


Glória Imortal ao Guia da Revolução Angolana, Fundador da Nação e do MPLA-Partido do 


a 


Trabalho. 


Viva para sempre a memória e os ensinamentos do CAMARADA PRESIDENTE DR. AGOS- 
TINHO NETO! 


Estruturemos a Juventude do Partido para aumentar a força revolucionária do nosso Povo! 
DEFESA! PRODUÇÃO! ESTUDO! 

Luanda, 28 de Setembro de 1979: — Ano da Formação de Quadros. 
O COMITÉ NACIONAL 
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R "NOS<FAREMOS 

AB DE ANGOLA 

Com PÁTRIA DOS 
TRABALHADORES 


da ES] E A REVOLUCÃO 
Ês SM. CONTINUARA 


A SUA MARCHA 
TRIUNFAL 
-- AO LADO DOS 
POVOS QUE- SEGUEM 
“O MESMO CAMINHO! 


AGOSTINHO NETO 
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